
 
Memória 
 
Seminário Regional 
Itabuna, Ba. – 25/08/07                                    
Salão da Igreja Goretti 
 

 
 
 
 
 

Construindo o Grito dos 
Excluídos 2007 e o 
Plebiscito Popular 

 
 
Com a presença e participação de 40 ativistas: 
 
 

CEB’s (Itabuna; Ubaitaba) – CETA Sul – 
CIMI – CONLUTAS – CONLUTE – 

Conselho da Cidadania (Paróquia Sta. Rita / 
Itabuna) – CPT – CRAD – CRB – Cursilhos 

(Itabuna) – ENCANTARTE – FASE – Grupo 
Capoeira Cativeiro – MNU – OCA 

Consultoria – Passionistas – Pastoral 
Carcerária – Pastoral da Criança – Pastoral da 
Juventude (Itabuna; Coaraci; Ubaitaba) – PC 
do B Itabuna – PT Itabuna – PSTU Itabuna –  
Paróquia Santa Maria Goretti (Itabuna) –  Pré 

Afro – Seminário Diocesano (Itabuna) – 
Sindicato dos Comerciários (Itabuna) – UBM  
 
 
 

 
                                        Memória elaborada pela 
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1 - Exposição inicial da Coordenação do Fórum 
 

Conforme o planejado pela Coordenação do Fórum de Luta por Terra, Trabalho e 
Cidadania, este Seminário regional foi convocado para alcançar os seguintes objetivos: 

• Integrar o conjunto das entidades e movimentos sociais populares para construir 
conhecimentos sobre a concepção e propostas do Grito dos Excluídos, e do 
Plebiscito Popular. 

• Socializar material informativo e cartazes do Grito dos Excluídos 2007 e do 
Plebiscito Popular. 

• Definir coletivamente critérios e responsabilidades na realização de atos do Grito 
no dia 07/09, e na preparação e realização do Plebiscito Popular. 

 
 
2 – Histórico do Grito dos Excluídos 
 
 Conforme a programação construída coletivamente pelas entidades que se articularam ao 
Fórum, coube à FASE fazer a exposição dialogada sobre as concepções e práticas do Grito dos 
Excluídos em seus 13 anos de caminhada. Em síntese, a exposição feita permitiu visualizar que, 
 

� O Grito dos Excluídos tem suas origens ligadas aos eventos da Semana Social 
Brasileira, convocada pela CNBB em 1993 / 94 e que trabalhou o tema “O Brasil 
que queremos”. Outra fonte de inspiração foi a Campanha da Fraternidade 1995 
cujo tema era “Fraternidade e os Excluídos”. 

� O lema do 1º Grito foi “A vida em primeiro lugar”. Neste mesmo ano de 1995 
registra-se a manifestação em Itabuna, com significativa participação de 

moradores de periferias 
urbanas articuladas pelo 
trabalho pastoral na 
região do Maria Pinheiro, 
Pedro Jerônimo, Fonseca 
etc. Nos anos seguintes 
observa-se participação 
crescente e diversificada, 
alcançando-se setores 
populares do campo e da 
cidade.   

� Em 1999 acontece o 
Grito dos Excluídos 
Continental, ou seja, a 
idéia alcança outros 
países da América Latina. 

� Os eventos organizados pelo processo de construção coletiva da IIª Semana 
Social Brasileira, somados às iniciativas de entidades e movimentos sociais 
populares engajados na proposta de construção de “Um Projeto Popular para O 
Brasil”, inspiraram os organizadores do Grito dos Excluídos nos períodos 
seguintes (1996 – 2002), época em que as questões ligadas à construção deste 
projeto, e aquelas relacionadas à soberania nacional ganharam preponderância. 
Vale ressaltar que neste período o Grito dos Excluídos participa ativamente da 
organização e realização dos Plebiscitos sobre a Dívida Externa (2000), e da Alca 
(2002). 
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� Nos últimos anos, o Grito dos Excluídos tem-se concentrado na temática 
relacionada à participação popular como motor das necessárias transformações 
sociais que o Brasil exige. 

� A seguir se colocam os temas trabalhados nestes 13 anos de caminhada. 
� 1995 - “A vida em primeiro lugar” 
� 1996 - “Trabalho e Terra para viver” 
� 1997 - “Queremos Justiça e Dignidade” 
� 1998 - “Aqui é meu país” 
� 1999 - “Brasil: um filho teu não foge à luta” 
� 2000 - “Progresso e Vida: Pátria sem “Dívidas 
� 2001 - “Por amor a essa Pátria Brasil” 
� 2002 - “Soberania não se negocia” 
� 2003 - “Tirem as mãos ... o Brasil é nosso chão” 
� 2004 - “Brasil: mudança prá valer o povo faz acontecer” 
� 2005 - “Brasil, em nossas mãos a mudança” 
� 2006 - Brasil: na força da indignação, sementes da transformação” 
� 2007 – “Isto não vale! Queremos participação nos destinos da nação”  

 
Apresentaram-se também informações preliminares sobre a realização do Plebiscito 

Popular, atividade conjunta ao grito dos excluídos 2007. 
 
 
2.1 – Leitura coletiva do jornal e socialização de material 
 

Os 40 participantes foram então convidados a lerem juntos o exemplar nº 37 – Ano 13 do 
Jornal do Grito dos/as Excluídos/as, para posterior debate e aprofundamento. A FASE 
apresentou ainda, em nome da Coordenação do 
Fórum, um breve informe sobre as atividades até 
então realizadas para viabilizar este Seminário. 
 

• Rateio entre entidades e movimentos para 
adquirir 2.000 exemplares do jornal, e 100 
cartazes do Grito dos Excluídos 2007. 

• Coleta de doações em papel (Sindicato dos 
Comerciários – 5 resmas; MNU – 2 resmas; 
CPT, CIMI, CRB, CETA, PJ – 1 resma 
cada) utilizados pela FASE na impressão de 
4.000 cédulas de votação do Plebiscito, e de 
2.000 panfletos informativos (específicos 
para Itabuna, porque contém um 5ª pergunta 
relacionada à privatização da EMASA). 
Foram ainda impressos 1.000 exemplares 
do panfleto e 8.000 cédulas de votação do 
Plebiscito para os demais municípios da 
região (contém as 4 perguntas que vão ser 
trabalhadas nacionalmente). 

 
 
3 – Construindo conhecimentos sobre o Plebiscito 
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 Nesta etapa, conforme programação debatida pela Coordenação do Fórum, foi feita uma 
exposição dialogada sobre o Plebiscito Popular, preparada pelo CONLUTAS – PSTU com 
material da Coordenação Nacional do Grito; Auditoria Cidadã da Dívida – UNAFISCO Sindical; 
MAB – Movimento dos Atingidos por Barragens; e da Campanha “A Vale é nossa!”. Os 
participantes fizeram várias intervenções no debate posterior à exposição, e assistiram ao filme 
“A Vale é nossa”. Quem quiser o arquivo eletrônico contendo a apresentação pode solicitar à 
FASE (faseba@gmail.com). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 – Encaminhamentos finais 
 

 A Coordenação do Fórum 
de Luta por Terra, Trabalho e 
Cidadania – Região cacaueira 
encaminhou debates sobre o 
processo de preparação do 
Plebiscito em Itabuna e região. 
As entidades e movimentos 
presentes dividiram entre si o 
material previamente encomen-
dado; e as cédulas de votação e 
panfletos impressos pela FASE 
Bahia com papel doado. 6 cópias 
do DVD foram também 
distribuídas (Santa Luzia, 
Camacan, Coaraci, Ubaitaba, Pau 
Brasil, Buerarema) 
 

 No caso específico de Itabuna, agendou-se uma próxima reunião para a quinta feira, dia 
30/08, às 17:00 h., na Casa das Pastorais (3212-1171 CIMI – CPT). 


